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FRASES E PROJEÇÕES
“Em 2024, queremos avançar ainda 

mais na concretização das nossas 
prioridades com a geração de em-
pregos e renda, com o desenvol-
vimento do Estado para uma vida 
melhor à população. Em especial, 
na educação, dando sequência 

ao plano robusto de investimen-
to em reformas de infraestrutura, 

ampliação do Ensino Médio em Tempo 
Integral e valorização dos servidores. Com as 

receitas equilibradas, vamos ampliar obras em es-
tradas, qualificar a rede de saúde e repor efetivos na 
segurança, entre outros planos. Esses investimentos 
são os verdadeiros fatores de aumento da competi-
tividade do Rio Grande do Sul. Será mais um ano de 
muito trabalho pelo futuro.”
Eduardo Leite (PSDB), governador do Estado

“O ano de 2023 foi um ano de luta, 
especialmente no que diz respeito à 

defesa do Estado Democrático de 
Direito, sobretudo pelos parla-
mentares da oposição. O próximo 
ano será de construção, com o 
avanço de projetos que buscam 

barrar a hipertrofia de alguns 
poderes, a exemplo do PL da Anistia 

aos manifestantes de 8 de janeiro e da 
PEC do Marco Temporal, de forma a resgatar 

a segurança jurídica e a defesa do devido processo 
legal. Vejo com otimismo o avanço dessas pautas e 
acredito, piamente, na força do Congresso Nacional 
como representante do povo e dos estados.”
Senador Hamilton Mourão (Republicanos)

“O ano de 2024 se desenha como um 
marco de transformação e progresso, 
com a inteligência artificial permeando 

todos os setores. Como uma instituição 
que valoriza a inteligência, o Banrisul 
está empenhado em buscar inova-

ções que aprimorem a experiência dos 
nossos clientes. Como banco público, 

reafirmamos nosso compromisso  
de impactar positivamente as comuni-

dades onde atuamos.” 
Fernando Lemos, 

presidente do Banrisul

“Será um ano de diferenciação para o 
Grupo Panvel, mantendo o ritmo forte 
de expansão e nos fortalecendo como 

marca empregadora, além de seguirmos 
crescendo na venda digital, que atingiu 
patamares históricos em 2023. Temos 

boas expectativas em relação ao merca-
do para seguirmos trazendo novidades 
em beleza, especialmente no desenvol-

vimento dos produtos de marca  
própria, nos antecipando sempre às 

demandas dos nossos clientes.”
Julio Mottin Neto, CEO do Grupo Panvel

“Em 2024, é estratégico ampliar investi-
mentos em capacitação, o que refletirá 

em sustentabilidade financeira e bem-es-
tar para os cooperados. Isso é essencial 
na caminhada que estamos trilhando, 
para alcançar a meta de faturamento 

de R$ 150 bilhões até 2027. Também é 
importante explorar a cooperação trans-
versal, para que o sistema cooperativo se 
fortaleça como um todo, integrado com 
as comunidades e com pleno cumpri-

mento de sua função econômica e social.”
Darci Hartmann,  

presidente do Sistema Ocergs

“2024 indica um cenário favorável para 
os negócios, com inflação controlada 

e redução progressiva da taxa de juros. 
Também há indicadores mostrando 
uma melhoria nas condições de em-

prego e renda, o que deve impactar na 
retomada do consumo. Com um cenário 

mais otimista, a Tramontina seguirá 
investindo e inovando para entregar 

soluções que excedam às expectativas 
dos seus consumidores, no Brasil ou nos 

mercados para onde exportamos.”
Eduardo Scomazzon, presidente do  

Conselho de Administração da Tramontina

“Será um ano de muitos desafios, em 
especial por conta das emergências 
climáticas e todos os impactos que 

estamos sofrendo em diferentes ativida-
des produtivas. Mas estou otimista em 
relação ao fortalecimento da economia 

gaúcha em 2024, pois estamos em meio 
a um ciclo importante de investimentos 
públicos e de projetos estratégicos por 

parte do setor privado.”
Ranolfo Vieira Júnior, vice-presidente e 

diretor de Operações do BRDE

“Acreditamos em um 2024 em que a 
CMPC possa seguir inspirando que 

pessoas e empresas atuem de forma 
mais sustentável. Seguimos comprome-

tidos com o desenvolvimento do RS e 
de Guaíba, que serão beneficiados pelas 
transformações geradas pelo BioCMPC. 
Esse projeto nos posiciona como uma 

das empresas mais sustentáveis do Bra-
sil. Manteremos ações que oportunizem 

desenvolvimento e geração de renda, 
a exemplo do RS+Renda, Fundo Valor 

Local e projeto Favos do Sul.”
Francisco Ruiz-Tagle, CEO da CMPC

“O Sicredi vem crescendo de forma 
consistente no Rio Grande do Sul e, hoje, 
já está presente em 97% dos municípios 

do Estado, por meio de mais de 660 
pontos de atendimento, com um atendi-
mento próximo nas agências e no digital. 

Para 2024, seguiremos expandindo  
e apoiando o desenvolvimento  
econômico e social no Estado.”

Márcio Port, presidente da  
Central Sicredi Sul-Sudeste

“Em diversos setores, o ano de 2023 
representou um período de reorganiza-

ção e reequilíbrio, reflexos das complexi-
dades pós-pandêmicas. Com o governo 
federal e estadual agora no segundo ano 

de atuação e a reforma tributária em 
progresso, vislumbro um 2024 marcado 
por investimentos no setor econômico. 
Entretanto, a atenção deve ser redobra-

da diante dos possíveis impactos do 
mercado internacional, influenciados por 
fatores imprevisíveis como conflitos e o 
desempenho de economias relevantes.”

Márcio Schuch Silveira, 
presidente do CRC-RS

“Porto Alegre recuperou sua autoes-
tima, e os cidadãos reacenderam o 

espírito de pertencimento. Temos 
um grande ano pela frente para 
seguir honrando os compromis-
sos de concretizar uma cidade 
melhor, com desenvolvimento 

social, liberdade econômica e 
oportunidades a quem trabalha e 

empreende, além de entregar avanços 
na infraestrutura. E no âmbito da resiliência, 

o enfrentamento às crises climáticas será pauta 
central. Um desafio que está na vida real, para o qual 
precisamos construir soluções em parceria com os 
demais entes: Estado e União.’’
Sebastião Melo (MDB), prefeito de Porto Alegre

“O ano de 2024 exigirá superação. 
De um lado, descontrole fiscal, 

contas no vermelho e gastos 
abusivos. De outro, questões 
legislativas para reequilibrar o 
País precisam entrar em pauta. 
A expectativa é acabar com 

os superpoderes do Supremo 
Tribunal Federal, que tem validado 

as aventuras do Planalto, a exemplo 
do Marco Temporal. O Brasil precisa de 

segurança jurídica e de um Congresso atento.”
Senador Luis Carlos Heinze (PP)

“Entra ano, sai ano, e o desafio do 
setor público continua sendo o 

equilíbrio das contas. O governo 
federal tem a questão do déficit 
que, pelo arcabouço fiscal, 
precisa ser zero, enquanto o 
Estado vive a incerteza sobre 

o comportamento da receita. 
Ambos, porém, têm em comum a 

necessidade de entregar obras. O Es-
tado tem, ainda, o desafio de dar um salto 

no volume das obras escolares e de efetivar um 
grande pacto da sociedade em favor da melhoria 
da qualidade da educação. São temas que nós, na 
Assembleia, e os parlamentares federais preci-
samos acompanhar, pois impactam na vida das 
comunidades lá na ponta.”
Vilmar Zanchin (MDB), presidente da  
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul

“Continuaremos os trabalhos e 
esforços da Comissão de Direitos 

Humanos do Senado que presi-
do. Conduziremos audiências 
públicas sobre questões essen-
ciais para a cidadania e para 
a vida das pessoas, como os 

direitos dos vulneráveis, direitos à 
saúde e à educação, ao emprego, 

combate ao racismo e discrimina-
ções, e a batalha contra a fome, a miséria 

e a pobreza. O País necessita de progressos 
legislativos, incluindo a aprovação do Estatuto do 
Trabalho e a intensificação e o aprimoramento de 
ações contra o trabalho análogo à escravidão.” 
Senador Paulo Paim (PT)


